
Vereadores do PSD apresentam voto de contestação contra 

exploração de lítio 

  

Na reunião de Câmara de hoje, os Vereadores do PSD Caminha 

apresentaram um voto de contestação contra o anunciado concurso de 

exploração mineira, incluindo o lítio, na Serra D’Arga. 

O assunto está em cima da mesa e o mega concurso de exploração prestes 

a ser lançado pelo governo. Independentemente do resultado deste 

concurso, os Vereadores do PSD quiseram marcar uma posição em relação 

a este assunto, com o objetivo de fazer chegar a mesma a diversas entidades 

locais, regionais e nacionais, estando manifestamente contra. 

O Presidente da Câmara e os Vereadores do PS votaram contra a proposta, 

tendo o Presidente de Câmara alegado que é prematuro tomar uma posição 

em relação a esta matéria. Acrescentou que não está contra uma eventual 

exploração mineira no concelho de Caminha e que só fará a respetiva 

avaliação depois de conhecer o projeto, as compensações e estudos de 

impacto ambiental. 

Os Vereadores do PSD temem que a candidatura da Serra D’Arga para 
classificação como Área Protegida seja mais uma manobra de diversão para 
entreter a população de forma a não se falar da exploração e suceder o 
mesmo que com a Ancorensis Cooperativa de Ensino, em que o Presidente 
da Câmara prometeu lutar contra o encerramento da escola, porém, mais 
tarde veio revelar ter estado em defesa do Governo, uma vez que discordava 
dos Contratos de Associação. 

Algo idêntico se passou com o Centro de Acolhimento Temporário Benjamim 
(CAT) em Seixas em que Miguel Alves apelou à serenidade da população e 
prometeu que através da criação de um Centro de Atividades Ocupacionais 
em Vila Praia de Âncora (CAO) iria evitar o despedimento coletivo dos 
funcionários. Atualmente sabemos que o CAT encerrou, as funcionárias 
foram sujeitas a um despedimento coletivo e relativamente ao CAO também 
não há novidades. 

Enquanto que os Municípios de Monção, Melgaço e Arcos de Valdevez já se 
manifestaram contra as prospeções de lítio, nunca imaginávamos que 
Miguel Alves não fecha a porta à possibilidade de vender o concelho de 



Caminha e apoia a criação de autenticas pedreiras na Serra D’Arga para 
exploração mineira. 
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